
REFLETIR A PALAVRA
No V Domingo da Páscoa, o Senhor convida-nos 
a um olhar diferente sobre a vida e até mesmo 
sobre Ele próprio. Ressuscitado e prestes a partir 
para o Pai, Jesus rejeita qualquer sentido de 
abandono ou solidão entre os que O aceitaram. 
Mais do que regra ou teoria, Cristo assume-Se 
como o próprio caminho que a todos nos faz 
sair do túmulo rumo ao próximo, junto do qual 
partilharemos esta Vida nova, cheia e luminosa.
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA SEMANA:
DIA 07/05
11H00 – Eucaristia SCMVC - CARPD;
21H30 – Reunião de Coordenadores da Catequese;
DIA 08/05 
11H00 – Eucaristia no Hospital de Vila do Conde;
DIA 09/05
11H30 – Batismo na Igreja Matriz;
19H00 – Festa do Pai-Nosso (Catequese – 2º ano);
DIA 10/05 – Convívio de Ministros Extraordinários da 
Comunhão e Leitores.

PROCISSÃO DE VELAS – No próximo dia 12 de maio, 
terça-feira, às 21h30, e sob a orientação da Confraria 
de Nossa Senhora da Lapa e São Bartolomeu, haverá 
procissão de velas em honra de Nossa Senhora de 
Fátima. A procissão inicia com uma celebração na 
Igreja Matriz, rumando daí à Igreja da Lapa. 

PEREGRINAÇÃO PAROQUIAL A FÁTIMA – Este ano, a 
Peregrinação Anual a Fátima acontecerá nos dias 11 e 
12 de julho. Todos os paroquianos estão convidados 
a associarem-se a esta peregrinação, ao encontro de 
Maria, para a contemplar, louvar e ouvir a sua voz. 
As respetivas inscrições podem ser feitas no Cartório 
Paroquial.

Os preços estipulados para esta peregrinação são 
os seguintes: Quarto individual: 165 Euros; Quarto 
duplo: 135 Euros.

Os valores são individuais e incluem transporte e 
alojamento em regime de pensão completa.

INSCRIÇÕES PARA O 1º ANO DA CATEQUESE – 
Preparando, já, o próximo ano de catequese 
(2026/27), anuncia-se aos interessados a abertura 
das inscrições para o primeiro ano da catequese. As 
mesmas decorrem no cartório paroquial, a partir do 
dia 04 de maio, mediante a apresentação da cédula 
da Vida Cristã/ Certidão de Batismo e uma fotografia 
da criança.

TERÇO – Dia 05: Cândida Machado; Dia 06: Celeste 
Cerqueira; Dia 07: Renovamento Carismático; Dia 08: 
Adolfo Lima; Dia 09: LIAM; Dia 10: Mª José Rego.

DESTAQUE
ORAÇÃO MARIANA – O mês de maio é por 
excelência o mês dedicado a Maria, a mãe de 
Jesus. A paróquia de S. João Baptista de Vila do 
Conde, consciente da sua importância para os 
cristãos como sendo aquela que aponta para 
Cristo, irá promover durante o mês de maio a 
recitação diária do terço, pelas 21h00, na Igreja 
Matriz de Vila do Conde, para todas as famílias, 
em unidade com todos os movimentos da 
nossa comunidade paroquial. Participe para 
que possamos ser mais família Cristã, MAIS 
FAMÍLIA PAROQUIAL.

DATA   MOVIMENTO

04 - Segunda-feira Renovamento Carismático/
 Apostolado da Oração

05 - Terça-feira Obra do Amor Divino

06 - Quarta-feira Movimento Fé e Luz

07 - Quinta-feira Coordenadores de Catequese

08 - Sexta-feira Catequese 10º ano

09 - Sábado Movimento dos Leitores

10 - Domingo Obra do Amor Divino

11 - Segunda-feira Zeladores Igreja Matriz

12 - Terça-feira PROCISSÃO DE VELAS

13 - Quarta-feira Catequese 8º ano

14 - Quinta-feira Catequese 7º ano

15 - Sexta-feira Catequese 9º ano

16 - Sábado CNE Agrupamento 439

17 - Domingo Grupo Coral Matriz

A Ressurreição de Jesus Cristo, Piero della Francesca (1415–1492), 
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Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 



		

LITURGIA DA PALAVRA - DOMINGO V DA PÁSCOA - ANO A

Logo desde o princípio, os 
Apóstolos começaram a sentir 
a necessidade de chamar out-
ras pessoas para colaborarem 
em diversos ministérios da co-
munidade cristã. O grupo dos 
sete, de que hoje se referem os 
nomes, foram dos primeiros a 
serem escolhidos. O seu campo 
de ação foi a assistência material 
aos mais necessitados, no caso 
imediato, a certo grupo de viú-
vas; deste modo os Apóstolos 

ficavam mais disponíveis para a oração e a pregação da palavra de Deus. A Igreja 
começava a organizar-se, conforme as necessidades o pediam.  

LEITURA I Actos 6,1-7           
«Escolheram sete homens cheios do Espírito Santo...»   

Jesus vai deixar visivelmente 
os seus, a quem o mundo há-
de perseguir. Procura, por 
isso, incutir-lhes coragem 
e esperança. Ele parte, 
mas vai para o Pai. Os seus 
discípulos têm todos lá 
também o seu lugar. A Igreja 
seguirá o seu Senhor. Ele 
mesmo é o caminho, não 
só pelo que ensina, mas 
pelo que Ele mesmo é. Ele 
é a verdade e vida. Mas os 

seus discípulos, agora ainda mais profundamente unidos a Ele, hão-
de continuar no mundo a sua presença e a sua ação, agora na Igreja, 
enviada ao mundo, sob a ação do Espírito Santo. 

EVANGELHO Jo 14, 1-12           
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida»  

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO JOÃO         

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não 
se perturbe o vosso coração. Se acreditais em Deus, 
acreditai também em Mim. Em casa de meu Pai há 
muitas moradas; se assim não fosse, Eu vos teria 
dito que vou preparar-vos um lugar? Quando Eu for 
preparar-vos um lugar, virei novamente para vos levar 
comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós também. 
Para onde Eu vou, conheceis o caminho». Disse-Lhe 
Tomé: «Senhor, não sabemos para onde vais: como 
podemos conhecer o caminho?». Respondeu-lhe Jesus: 
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao 
Pai senão por Mim. Se Me conhecêsseis, conheceríeis 
também o meu Pai. Mas desde agora já O conheceis 
e já O vistes». Disse-Lhe Filipe: «Senhor, mostra-nos o 
Pai e isto nos basta». Respondeu-lhe Jesus: «Há tanto 
tempo que estou convosco e não Me conheces, Filipe? 
Quem Me vê, vê o Pai. Como podes tu dizer: ‘Mostra-
nos o Pai’? Não acreditas que Eu estou no Pai e o Pai 
está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo 
por Mim próprio; mas é o Pai, permanecendo em Mim, 
que faz as obras. Acreditai-Me: Eu estou no Pai e o Pai 
está em Mim; acreditai ao menos pelas minhas obras. 
Em verdade, em verdade vos digo: quem acredita em 
Mim fará também as obras que Eu faço e fará obras 
ainda maiores, porque Eu vou para o Pai». 

Palavra da salvação.

A Igreja foi comparada pelo 
Senhor a um edifício. Agora, o 
Apóstolo desenvolve a compa-
ração: Cristo é a Pedra, viva pela 
sua ressurreição e fonte de vida; 
os cristãos são, por sua vez, 
pedras vivas, vivendo da vida 
do Ressuscitado, que unidos a 
Cristo, vão formando o edifício, 
o templo novo, em que habita 
o Espírito Santo, a Igreja. Ela é 
a comunidade dos crentes, es-
colhida na continuação do povo 

escolhido do Antigo Testamento, comunidade sacerdotal, que há-de levar aos 
pagãos a Boa Nova do reino de Deus, e fazer que também eles proclamem os 
louvores d’Aquele que os chamou das trevas para a luz do reino de Deus. 

LEITURA II 1 Pedro 2, 4-9            
«Vós sois geração eleita, sacerdócio real»   

   

ALELUIA 	            Jo 14, 6   

Refrão: Aleluia. 			 
		  Repete-se

Eu sou o caminho, a verdade e a vida, diz o Senhor; 
ninguém vai ao Pai senão por mim. 

  		  Refrão

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DE SÃO PEDRO           
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, que é a pedra 
viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa 
aos olhos de Deus. E vós mesmos, como pedras 
vivas, entrai na construção deste templo espiritual, 
para constituirdes um sacerdócio santo, destinado a 
oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por 
Jesus Cristo. Por isso se lê na Escritura: «Vou pôr em Sião 
uma pedra angular, escolhida e preciosa; e quem nela 
puser a sua confiança não será confundido». Honra, 
portanto, a vós que acreditais. Para os incrédulos, 
porém, «a pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se pedra angular», «pedra de tropeço e pedra 
de escândalo». Tropeçaram por não acreditarem na 
palavra, pois foram para isso destinados. Vós, porém, 
sois «geração eleita, sacerdócio real, nação santa, 
povo adquirido por Deus, para anunciar os louvores» 
d’Aquele que vos chamou das trevas para a sua luz 
admirável.            

Palavra do Senhor.

LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS          
Naqueles dias, aumentando o número dos discípulos, 
os helenistas começaram a murmurar contra os 
hebreus, porque no serviço diário não se fazia caso das 
suas viúvas. Então os Doze convocaram a assembleia 
dos discípulos e disseram: «Não convém que deixemos 
de pregar a palavra de Deus, para servirmos às mesas. 
Escolhei entre vós, irmãos, sete homens de boa 
reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, 
para lhes confiarmos esse cargo. Quanto a nós, vamos 
dedicar-nos totalmente à oração e ao ministério da 
palavra». A proposta agradou a toda a assembleia; e 
escolheram Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito 
Santo, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Parmenas e 
Nicolau, prosélito de Antioquia. Apresentaram-nos aos 
Apóstolos e estes oraram e impuseram as mãos sobre 
eles. A palavra de Deus ia-se divulgando cada vez mais; o 
número dos discípulos aumentava consideravelmente 
em Jerusalém e obedecia à fé também grande número 
de sacerdotes.  

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   Salmo 32 (33), 1-2.4-5.18-19 (R. 22)              	

Refrão: Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia.             Repete-se

Justos, aclamai o Senhor, 
os corações rectos devem louvá-l’O. 
Louvai o Senhor com a cítara, 
cantai-Lhe salmos ao som da harpa. 		 Refrão 

A palavra do Senhor é recta, 
da fidelidade nascem as suas obras. 
Ele ama a justiça e a rectidão: 
a terra está cheia da bondade do Senhor. 		 Refrão 
 

		


